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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS FORMAS LARVÂRIAS DE 
TREMATÓIDES BRASILEIROS 

2. Fauna da Santos, lis lado da S . Paulo 
ix)* JO btí MANOEL KUIZ 

(SiCçâo dc Pcrjsiti logia. Instituto fíuiantan. São Puulo, Prasil) 


O indica c arca rico como fator no e>tudo cpidcniiológico cia Schistosomo^c 
ou dc outras treinaioido:*c> c dc inijortáncia incontestável. 

Ms se índice c rcprc>cniado jxrla percentagem dc infestação natural dos mo¬ 
luscos. O sentido dessa pcáquiza jxxlc ser orietado de modos diversos conforme 
ao tini a que sc destinem os resultados. Preliininarmeiite poderiamos distin¬ 
guir dois indico diversos: tini indica carcârico especifico e um indica carcârico 
gfobal; o primeiro, dando a percentagem dc infestação j>or uma determinada 
esj)êcic de ecrcária. e o segundo, o da infestação total j>or cercarias ou formas 
larvárias de treniatóides. no primeiro hosj>edetro intermediário. Kvcntualmente 
podcr-sc-iam estabelecer outros indices intermediários, como. jK>r exemplo, índice 
jurco-icrcàrico ou dricanoccrcarico |\ara exprimir a [Hrrceiitagcni dc moluscos 
infestados por cercarias dc cauda bifurcada, etc. 

Xos estudos cpidcniiológico > o intero^ concentra-ve principalniciitc para o 
indicc cercárico csj>ccitico. A determinação dc todos os indices específicos no 
estudo de certa região não c trabalho fácil e item sempre é dc necessidade ime¬ 
diata. tuas |K>r outro lado. a determinação dc uni indicc carcârico especifico 
requer do j>esqtiÍ7ador conhecimentos bem cs[>ccializados que o capacitem no 
reconhecimento exato de determinada cspccic e na diagnose diferencial cm facc 
de formas próximas. 

L*tn estudo morfológico detalhado das formas larvárias dos treniatóides, alem 
de ser umr necessidade cientifica imjxrriosa no terreno da sistemática e da bio¬ 
logia do grupo, o c tambem no terreno da aplicação prática no imenso campo 
da higiene. 

Contrastando com o imenso cabedal de conhecimentos, que ja se conseguiram 
no Brasil, referentes ao conhecimento dos treniatóides digcncticos. sob vários 
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n^ccto*. c. no contrário do „„c *c «rifla. ™ outro* ,»iscs de ah0 
e científico, essa parte do estudo anatonuco das tornias larva as * 

intciramente por sc iazcr. - 

De todas as cercarias referidas cm nosso país, talvez com a uma * 
ch Ce Sclr.stosoma mansoui. faltam dados anatóm.cos para unta boa tdenn.tcaçao. 

O estudo do ciclo evolutivo já feito em algumas das nossas espcc.es e 
„c,„°ó,; ttáo permite rccon.tcccr iacibnentc a* fazes larvána* uoindntncntc. 
L, falta de dado* morfológico* importante* na* dcscrtgoe* ortgmat*. 

A necessidade dc obter 

*» 

bairros dc Saboó c dc Jabatptar, onde „ro„fcran, abundante,uente 
XO bairro dc SaWn L,o de Moura (1,45, 
para Schistosoma manso, it, pelo exame de 1. - - .• Cott- 

mesmo ano Cezar .-i.no esta.ou 400 cxe„„»are* cotn l 48*. 

tinh0 (1949). et.cot.trou a infestação sob um tnd.ee var.acel de 0 . 0 / 1 . b/c 

examinando material abundante, de vários pontos. 

Sobre ^0 exemplares de Australorbis capturados em tn.s de C 
1951 —no, dòis parasitados por Schistosoma manso,,, ou s CJ a um 1CL 

t gUal \o°Uairro Jataquara. Paiva Magalhães (1949). dissecou uns 80 Plat.or- 

bídeos com resultado negativo para S. Australorbis 

ano, assinala um 1 W-, iguat a o.o. /v 

examinado*. X oveml,ro ccnt e„as dc 

Neste bairro capturamos em meados 
Australorbis . a maior parte dentro do Horto da rc c ‘'“‘/ Q gc , 

O exame de 250 desses moluscos nos deu um 1C • «e • / • 

Ou'rrs espécies de cercarias foram ^ ZZ 

e por Cominho sem uma ident.t.caçao espectuca .c„i 1 

a finalidade do trabalho dos referido, .u . rc vpectivos partenitos 

Encontramos cinco c*„ccie* 0it«~ ““ 
que identificamos e que constituem o assunto 1 

, __ Cercaria de Schistosoma mansoni 

2 __ Cercária de raryfhostomum scgregatnm D.etz 

3 _ Cercaria lutai Kuiz. 194o 

4 _ Cercaria santensc, sp n. 

5 _ Cercaria hemiura. sp ». 
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Os indiccs "lolial ou c*pcciíieo jxKlcrâo ser verificados no- seguintes quadros. 

R*.M!liado do- exame- realizado- em Austmlorbis sp. de Santo* (Lote À — 
Saboó — Lote 8 — JabaquarnJ cie 27 de Outubro a 2*> cie Dezembro de 1951. 
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Ah-tnuo-im- cie dar aqui uma dcxrrição detalhada de-ta cercaria jâ feita 
por va~ ; 0 ' autore-. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS FORMAS LAR VARIAS DE 
TREMATôIDES BRASILEIROS 


Para a identificação desta espécie, além dos caracteres morfológicos mais 
usuais levados em consideração, como dimensões, tamanho relativo do corpo, 
cauda e íurcos, ausência de faringe e ocelos, tamanho relativo das ventosas e dos 
cecos, número e disposição das glândulas de penetração, etc, lembramos que deve 
ser oh wr va d o com especial cuidado o sistema excretor. Xo gênero Schist osoitia 
o número de células vibráteis é o mais reduzido que se conhece entre as íurco-cer- 
cárias; já Cort, em 1917, pôs em evidência a homologia do sistema excretor entre 
as furco-cercárias mostrando o seu valor no estabelecimento das inter-relações 
no grnpo. 

Xo Brasil se conhecem, segundo nos consta, quatro espécies de Schistosouia- 
tidac distribuídas entre os gêneros: Ornithobilharcia, Macrobilharzia e Schis- 
tosom' 1 . este último com duas espécies: S. uiansoiii e S. pirajai Traw, 1932, des¬ 
crito apenas de ovo, cuja forma adulta não é ainda conhecida. íi de se esperar 
que as cercarias sejam muito próximas e que o sistema excretor, ou melhor o 
número de solenócitos e sua distribuição, possa dar uma diferenciação genérica 
ou mesmo especifica. 


Parypuostomum segregatum Dietz 
(figs. 5 — 14) 


A cercaria desta espécie foi descrita e figurada sumariamente por Lutz, em 
1924. sob o nome de Cercaria granulifcra, ‘‘encontrada várias vezes em Planorbis 
olivacens o cetitmtei ralis no Xorte e nos Planorbis nigricans e con/i^í/5 na vi¬ 
zinhança do Instituto (Lutz).” É espécie muito espalhada que se distingue facil¬ 
mente da< outras echinocercárias (segundo Lutz) pela presença de dois, rara¬ 
mente três. grânulos reíringentes situados á frente da faringe, na base da 
ventosa oral. 

A cercaria forma cistos ovais principalmente na faringe de girinos e também 
em peixes (barrigudos e tamboatás) ou mesmo em batráquios adultos. 

O adulto é parasito frequente dos urubús. 

Observamos esta espécie, com muita frequência, em Australorbis de São 
Paulo (lKiirro de Carandirú), em começos de 1942. 

O exame de 320 exemplares de moluscos, feito naquela época, revelou 
um ICE = 23. 

Xossas observações daquela ocasião não foram publicadas e aproveitamos 
a oportunidade para incluir agora alguns desenhos e dados sobre a espécie, ao 
lado das observações atuais sobre as cercarias de Santos. Xesta localidade a 
espécie foi constatada nos dois fócos estudados, embora com um índice relativa- 
mente baixo. 


Descrição 


Corpo succtivel de grande expansão, atingindo um comprimento de cerca 
de 0.430 mm. nessas condições. O comprimento médio, em repouso, é de 0,215 
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a 0,246 mm. O corjx) apresenta grande números de células grandes cm toda 
a superfície. A cauda é longa atilando-se progressivamente para a extremidade 
posterior o medindo 0,430 mm. de comprimento. A extremidade anterior do 
corjx) aptescuta uma saliência discreta. snb-cónica, cpie em certas atitudes se 
torna muito evidente c mostra uma serie de ixrqncnos espinhos, ionnando uma 
coroa interrompida na tace ventral: o limite dessa coroa c demarcado jxir 4 
espinhos mais fortes juxiaj>oslos. situados ao nivcl dos limites interior da zona 
e extremo do cnnij>o da ventosa oral. 

A ventosa oral. de contorno circular, mede 0.037 a 0,047 mm de diâmetro. 
Kntre esta c a faringe existem dois. raramente 3 grânulos rciriiigcntcs ovalados 
ou alorgados, contidos numa csjmxíc ele câmara hialina. A faringe tem um eliâ« 
metro próximo a 0.018 mm. Acctabulo ligeiramente maior que a ventosa oral 
c, no material fixado, é sempre mais largo que longo: mede 0,047 a 0,062 mm. 
de eliâmctro transversal. Esóiago longo, atinginelo a l>orela anterior elo acc- 
lãbiilo. 0> cecos circtnielam o acctabulo e terminam quase na extremidade ]>o>- 
terior do corj>o. O esotago c o> cegos sio constituídos jx>r uma umea fileira 
de células embrionárias. A observação do aparelho excrctor foi aj>cnas parcial; 
vesícula cxcrctora calibro<i c curta, bifurcando-se muito antes ele atingir a zona 
elo acctabulo, cm dois canais coletores primários listes, no inicio elclgados, 
se avolumam bruscanicntc ao nivcl ela zotia acctahular c dirigidos para frente 
formam epiatro ondulaçõc» cnract critica*; no nivcl ela faringe os canais se afilam 
progredi va c rapíelamcntc c, jkhico antes ele atingirem a ventosa oral. se recurvam 
para trás, voltando j>or uni percurso parartlo ao anterior ate qna*c a extremidade 
])ONtcrior do corpo. A i*>rçáo dilatada c ondulada elos ramos ascendentes en- 
ccrran. granulações ele i*>5>ivcl natureza calcar ca (solúveis no ácido acético), 
esféricas, rcíringcntcs que dão á cercaria um aspecto muito !>onito; cm número 
de 35 a 45. medem os grânulos maiores ele O.COS a 0.012 mm. 

A cauda apresenta nn n:a !>orda uma serie simples de células c o centro 
c ocupado j)or uni tecido frouxo; a parte l>asal apresenta um tubo excrctor me¬ 
diano. dilatâvcl. dirigido para trá^ c bifurcando-sc antes de atingir a metade 
jíostcrior. 

Esta cercaria é muito móvel c sensível á luz; executa dois tipos de movi¬ 
mento.* principais: um ele vibração c outro de reptação. cm linlua reta, á seme¬ 
lhança de certas larvas ele imétos. O primeiro movimento é executado pela 
cauda c c muito caractcrbtico; a cauda chicoteia para os lados aniplamcntc de 
modo a íoimar um numero S deitado sob o corjK), que se desloca rápido jiara trás, 
O movimento ele reptação é executado j>clo corpo, entrando cm jogo a combinação 
harmoniosa da 4 ' ventosas; a cauda, si presente, j>crnianccc imóvel c estirada, o 
movimento é rápido; cada impulso elura cerca de um segundo. Frequentemente 
ao reagir contra um meio impróprio a cercaria elohra o corj>o para o lado dorsal. 
cxfKinelo o acctabulo numa grande saliência, lvsta cercaria apresenta acentuado 


cm 1 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 








00 




a hlZ fone (nuixima iluminação do microscópio) a 

f °zz s z :r~;i«,«eí =,,«,<>* - “> v * —• ...... 

" _ .\ Cercaria ijnliui/i/fm se origina em rérlia» graniks. •' 

<*» = ^ 

g ,,i„, un, pruccso. 

=3^-— 

Mclaccrciria. - Num elos molusco, c—».l» cm Suo I au «. .o 
trid - unia forma enristada nos tecidos com os seguintes característicos. 

‘ Esférica, com 0.122. mm. de diâmetro envolta por uma espera^ ™ a 
consistência gelmmosa. l,cm ildimtoda. com mu com,.rm ™ o <k 0 ^ 

visivc : s na metacercária 20-25 espinhos ao redor da %entosa . , 
sulvmais- granulações do aparelho cxcretor com O.OcG mm. de diâmetro. 

c“„m“ oi oliscrvada apenas uma espécie * echinoccrcá™. c * * ™,o 
.cr este cisto ..rovenieme «la mesma. Es.e ia,o viria. a.é cer.o J-M» 

cnconttado <6 um exemplar, em molusco infestado possivelmente no lai, oratono. 
podcrimio. arrilmir es.e ia.o a uma iormagáo acide, uai: caso comrario .orçosa- 
ITeme teríamos cneomrado grande inics.agão no. moluscos connnado, num ,e- 
queiio aquário. 

Ckrcaria lltzi Ruiz 
(fins. 15 — 26) 

E,a cercaria foi observada desde Xovembro de 1941 c descrita cm 1943. 
nua.,d-'afirmamos que era "sem dúvida de um Phu, t nrch,o,dcc. provavelmente 
parasito dc batráquio ou de ave na forma adulta". Encontramos esta c,pcoe 
a,ora. com frequência, em ambos os lotes de .-lus.ralorlus da cidade de Santos 
\o decorrer dos exames deparamos com um exemplar intestai o com cs . 
espécie que apresentava numerosas formas dc metacercanas de desenvolvimento 
precoce anomalia que costuma ser observada em xifidio-cercár.as. A mortologia 
das mctacercárias, especialmente o grande desenvolvimento da vesícula excretora 
cm forma de V. nos deu quase a certeza para afirmar que esta cercaria . 
tonua larvária de um Pmumumes, ,*>.sivelmcn.c 7>,,r„,„o„o.c« »n™ T ™' 
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et Aniga*. 1927, jvarasito írequente dal no>>a» ras. Se c>ta >ugc>tao for con¬ 


tinuada, t»o> rota jKutca ou nenhuma dúvida que e>ta cercaria ja fóra obser¬ 
vada j>or Luiz anteri rmente. Km >eu trakalho -ohre paradiologia venezoclana. 
publicado em 1928. Lutz refere, ein termo* muito resumido*. o ciclo evolutivo 
de uma \‘íidioccrcária do Rio de Janeiro que c\olui para um adulto do género 



em varia» cq>eeie- grandes de Pfanorbis. l.os cqiorocUtos >oit j>c- 
qucím*. redu:ideado< y la> cercarias no tieneu mucho> dUtinctivos. a 
no s C r un gnq>o de glandula* cefálica de cada lado dei acetàlnrío'* 
íl.ut/. 1<>2S |>k. 107). 


Descrição 


C\>rpo Hucetivcl dc grande <lr*:c:i'ão: cutícula apresentando j>c ptenos espi¬ 
nhos diricalos jwra trás. cm toda a *ujx*r ticie. sendo mais ralos na metade in¬ 
terior Ventosa oral km desenvolvida apresentando forte estilete oral ligei - 
raiucniv as-imetrico. Acctâlndc» muito reduzido. ás ve/e* cliticil de distinguir, 
situado na região pos;-equatorial. Prctarmge longo; faringe musculosa, imedia¬ 
tamente atrás da qual os cecos se bifurcam: o trajeto total dos ramos cecais 
não f*. oWrvado. Glândulas de |>cuet ração em numero de 10. setulo cinco 
cm cada lado da região acetahular. ()l>ser\am-se dois tq*os de células glan- 
dularc : um grupo anterior comjxfsto de 4 células e uma célula posicrior corável 
muito mais intcn*antcu!c j>clo vermelho neutro. Knt uns<i descrição anterior 
referir os 8 células apenas, quatro em cada lado. que é altas o (pie a primeira 
vista *c rb*erva; com o mo da lente dc imersão e observação mats acurada 
distinguimos mais uma célula glandular no gnq*> anterior. 

(J aparelho excretor é í oriundo j>or uma vesícula cm forma de V. cujos 
rantos ati- gem ou ultrapassam o limite superior (h /ona acetahular. Canais 
coletores primários inserida na> extremidades dos ramos. Fórmula do «istenn 
de células vihráteis <1 1 tq*» 2 [ 3 -r, 3» *■ 3 3 3 < >s solcnócitos s C di>tri- 

«nsem igu.dmcnte n** taces vrntral e d-rval. de/oito cm cada tace. ou seja 
nove <m cada lado de rvla facc. 1 Vide fig. 151. 

l : sf ri dst s — As cercarias se originam eiu csporocMos rclntivameutc 
peque:, muito iiumenws, uri p* tico ah ngaijos, de extremidades arredondadas. 
Coutei . um número de cercarias que varia de 1 a 10. mais frequentemente 2 a 
4 bem formadas além dc algumas células indiferenciadas. 

Cov2m\; /ii/jí. couto as demais xifidiocercárias que temos observado, exe¬ 
cuta movimentos característicos: jy dc de*locnr-sc j>or reptaçâo como as ccltinos- 
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tomocercárias, o que é menos frequente, ou por vibração cia cauda c do corpo; 
este movimento é muito mais lerdo que o das echinostomocercárias e completa- 
mente diferente; o corpo se curva ventralmente, assumindo uma forma muito 
larga e achatada e a cauda chicoteia no sentido do corpo e o deslocamento se dá 
pela face dorsal da cercaria. Esta cercaria apresenta acentuado íototropismo 
negativo, imobilizando-se e encolhendo o corpo e a cauda, pela incidência de luz 
forte ao microscópio. 

Xa tabela 3 damos as principais dimensões (em mm) de Cercaria lutzi, 
comparando-as com as que apresentamos em nossa descrição original, em 1943. 


TABELA 3 



Descrição original 

19-13 

Cercarias vivas imobi¬ 
lizadas pela ação do 
vermelho neutro 

Cercarias mortas pela 

ação rapida do calor 

Corpo (comprimento) 

0139-0,203 

0,172-0,210 

0,1^3-0,216 

Corj^o (largue) 

0,0S6 0,092 

0.0C6- 

0,096-0,117 

Ventosa oral (diâmetro) 

0,042-0,047 

0,033- 

0.034-0,039 

Acetabulo (diâmetro) 

0,016-0020 

- 

0,030- 

Cauda (comprimento) 

0.14S-0.139 

0.222-0.243 

0,164-0,216 

Estilete oral (comprimento) 

Esporocistos: 

0,023 

0,031-0,034 

0,026-0,03-1 

Comprimento: 

0,330 a 0,700 

0.233 a 0,430 


Largura: 

0,110 a 0,113 

0,1!2 a U,22l 



Cercaria saxtexse, n. sp. 

(figs. 27 — 30) 

Descrição 

Corpo alongado com um comprimento medio de 0,216 mm e uma largura 
média de 0,098. 

Cutícula apresentando pequenos espinhos dirigidos para trás. 

Cauda com o comprimento aproximado ao do corpo, delgada e atenuada 
gradualmcnte para a extremidade. Em certas posições a cáuda c um pouco 
mais longa que o corpo. Ventosa oral de contorno circular, bem desenvolvida, 
com um diâmetro próximo a 0.050 mm, e apresentando um estilete forte, media- 
nameniç desenvolvido, que mede 0,014 mm de comprimento por 0,005 mm de 
largura, na região mediana. O estilete é anterior, situado medianamente e se 
comunicando com uma abertura anterior pequena que nada tem a ver com a 
abertura oral propriamente, que é ventral. 
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Acctàbnlo muito desenvolvido com um diâmetro subigual ao da ventosa 
oral, às vezes ligciramente maior, com 0.053 mm. 

Pre faringe airto. seguido j>or uma laringe medianamente desenvolvida. Os 
cecos, não foram observados com muito nitielcs jwrcm parece-nos serem curtos, 
terminando ao nível do meio da zona aeetabular. 

Glândulas de jxmctração numerosas, formando um grupo ele 6 ou 8 células 
ligadas |x>r dois canais à abertura anterior. E>sns células são de igual aparência 
c se confundem com as numerosas células laterais e dorsais que atingem todo 
o corpo. As células laterais margeiam o corpo desde o uivei da faringe ate 
proximo da extremidade; contam-se jxrlo menos umas 18 c as dorsais obliteram 
toda a face dorsal. Observando-se com mais detalhe a abertura anterior, cm 
certa jxísição. vém-sc nitidamente as terminações de 10 canais glandulares cm 
turno <Io estilete que situa-se no centro; 4 correspondem às chamadas glândulas 
de jxmct ração (jxrriacctabular) dois em cada lado e cm jxisiçao sub \entrai c 
6 correspondem ajcircittcmcntc às células glandulares laterais; sao canais muito 
mais delgados distribuídos 3 de cada lado da al>crtitra. cm jxisição sub dorsal. 

Aferelho excretar — Não foi observado com toda a minúcia. A vesícula 
excretora tem a fonna de V; n ramo impar apresenta uma dilataçao mediana; 
os ramos pares tem o comprimento aproximado do imjvar não atingindo a 
margem inferior da zona aeetabular. O canal coletor princijuil ff 1) parte do 
ápice dos ramos c se bifurca ao uivei da zona aeetabular em doN ramos secundá¬ 
rios: um anterior (Ca2) c um ]*»tcrior (Cp2). Xão foram Ixun observados o« 
canais terciários nem os capilares. Cotitcguiiuo* observar elosc solcnocitos na 
posição representada na fig. 2/. Oois anteriores ventrais. seis medianos dorsais, 
c cjnatro j>ostcriorcs ventrais. 

Esboroastes — As cercarias m; originam de espnrocistos pcqmmos e alon¬ 
gados que apresentam o coqx> dilatado irregulanneulc; frequentemente uma 
metade c muito mais delgada, com pequenas dilatações, onde se desenvolvem 
novas cercarias, representando a zona de crescimento ou gcnninativn, mais 
pigmentada de amarelo alaranjado. Este asjxxto (caudado) do csj>orocisto c 
muito caractcristico eh espécie; o número de cercarias no interior não é muito 
elevado; a dilatação maior encerra 5 ou 6 e na porção mais delgada observam-se 
ainda de 1 a 5 células gemi inativas ou já cercarias I>cm formadas. Os esporo- 
cistos são ]>ouco móveis c medem cerca de 0.7 mm de comprimento. 

Cercaria iifmu*ra. n. sp. 

(liz*. $I a >S) 

Xum dos lotes examinados (Jaliaqiiara). encontramos cm I2,8^r elos Aits- 
tralorbis , uma interessante cercaria elo gruj>o que Luche denominou Cystocerco 
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e Snitsin Cistoplwrous ccrcariac, cjue se caracteriza por apresentar uma cauda 
vesiculosa, maior que o corpo, com vário» apêndices. 

O a>pecto desta cercaria toge completamente do comum e. á primeira vista, 
se tem a impressão de outra espécie animal. A cauda é imóvel, globulosa e 
complexa, e o corpo executa apenas movimentos lerdos de distensão e retraçao 
para »e locomover; contraindo-se o corpo pode se alojar inteiramente no interior 
vesiculoso do corpo da cauda e assim permanecer, imóvel ou não, durante 
certo tempo, saindo e entrando com a maior facilidade» mas sempre com movimen¬ 
tos lerdos. Quando no interior da cauda, parece um verdadeiro cisto, donde lhe 
veio o nome, eml>ora impróprio, porque não »e trata de um cisto na acepção 
própria da jmlávra e também i>orque nem todas as carcárias deste grupo tem 
a possibilidade de se alojar no interior da cauda. 

O coqx) da cercaria tem o as]>ecto comum do de outras cercarias (figs. 35 
e 37) ; é alongado, inerme, com a extremidade anterior de forma cônica. Mede 
0.157 a 0.I8S mm de comprimento médio, mas pode alongar-se muito e atingir 
um comprimento três vezes maior que o da cauda. A largura é próxima de 
0,070 mm. As ventosas são bem desenvolvidas. Ventosa oral subterminal, 
ventral. de contòrno circular, medindo 0,031 a 0,044 mm de diâmetro transverso; 
na região pré-oral a extremidade do corj>o é tipicamente cónica terminando em 
ponta 'airedondada! Acetábnlo situado um pouco alxaixo da região equatorial, 
medindô 0.034 a 0,044 mm de diâmetro. Preíaringe ausente. Faringe desen¬ 
volvida com cerca de 0,022 mm de diâmetro. O esótago não é muito longo e 
aprcsen\i uma dilatação basal que lhe dá o aspécto de pirâmide. Cecos longos 
terminando nas proximidades da extremidade po>terior. 

A vesícula excretora é muito larga na base e rodeada por células glandulares 
e apresenta conteúdo granuloso e refringente. Da i>orção anterior da vesícula 
parte um tronco cimo, mediano, que >e bifurca. qua>e imediatamente, em dois 
canais coletores primário», delgados, que se dirigem para os lado» e para a frente 
como um 1'; e>-cs canais atingem a região faringeana mas não observamos 
maiores detalhes. O corpo da cercária é óticamente homogêneo, não se obser¬ 
vando células glandulares ou destacáveis á vi>ta, momo ]>ela coloração vital. 

A cauda de>m cercária é complexa. \presenta uma ]>orção dilatada, glo- 
bóide (corpo da cauda). ve>iculosa e de i>arede» duplas: uma externa delgada, 
outra interna, muito espessa e forte; entre as duas existe um espaço óticamente 
vasio. O interior desta porção apresenta um espaço vasio rodeado por tecido 
celular frouxo. O corpo da cercaria liga-se posteriormente com a parte basal 
dessa cavidade e a sen lado se insere um longo tubo que mede ao redor de 
0.236 a 0.380 mm de comprimento, o chamado “delivery tube’’ pelos americanos, 
apêndice caudal de função desconhecida. Esse tubo é passível de grande dis¬ 
tensão nos movimentos que executa; como o corpo é passível de se alojar 
no interior da cavidade ou dela emergir parcial ou totalmente, á vontade. É 
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formado |>or uma fileira ?iniplc> de cerca de -) a 22 células quadraugulare>, 
envoltas por uma membrana comum c apre-euta na jvarte distai uma jtorçáo 
diferenciada nitidamente, mais rígida e granulosa. A punia dessa !>orçâo apre¬ 
senta intua dilatação em cujo interior se nota um gni|>o de células <li*po>las em 
rosácea e <!cs>a dilatação destaca-se nina |>equciui projeção termina! conico- 
arretlondada. Kazcsido sequência ao coqio da cercaria e projctando->e para tora 
da |x>rção glolxmlc da cauda, existem ainda dois ajKndiecs caudais: l — um 
bulbo exentor c 2 — um «i/vm/uv terminal. O !m!l>o excretor é uma dilatação 
que ta/ saliência arredondada posicro-latcralinentc e que representa a parte tina! 
do aparelho excretor. estando em ligação direta com a vcsicula excretora, a 
apresentando, como esta. granulações rcíringciitcs. O apêndice terminal, deuo- 
minação que nos ocorreu no momento, é como que unia “cauda da cauda ; uma 
continuação da jxircdc externa da jtorçãó glolmidc. adelgaçada, um tanto retor¬ 
cida e terminando em jx>ula atenuada. P. envolta ix>r várias séries de células 
disjMjstas Iniigitiidinalnicntc e formando uma expansão achatada e um jxmco 
retorcida. Km exemplares mais jovens vêm-se j>erteitaiucntc as células que for¬ 
mam este emoltôrio nuas depois desaparecem os núcleo* e o conteúdo celular, 
ficando a|>cnas expansões hialiiuas memhranãceas. tralx-ctdadas. A catula mede 
O/Xl a O.CSd mui de largura máxima e um a mprimento total de 0.12X a 
0,157 mm, incluindo o ajxmdice tcnniiial que mede cerca de 0,050 mm. < hiaudo 
riu* lota o c« rp* nu Ir um pnico mais. cerca de 0,0>5 mm de largura externa. 
A jíirulc interna \«4\c uiiua arca que metle O.Or*» a 0.07S nnn de largura p>r 
m rca d* 0.10) mm de comprimento. 

A> cercaria^ são encontradas u> interior de rédias Uan grandes, 
amando alaranjada", com a forma de 1 anana. de extremidades arredondadas, com 
a tntsadc aiUeri r um puro nuan calíbrosa. >áu jxTfcitaincntc visíveis a olhõ 
nú. t»*~A tainaul*» c |x*l<»s ui» >\iinÉu:>*s muito ativos; medem até 5 mm. mas 
a media nuais omumui é de 2.50 a 2/»? mm de comprimento; a largura na 
metade anteri r ó dc O..Vys a 0.127 mm e iui pistcnor 0.203 a 0..VJ2 mm. A 
l*>cn é terminal afunifc*U scgirda |x r irra faringe alongada com 0.052 de 
largnra e O.O^vS a 0.0>0 mm de comprimento. ( ) ceco é amplo e curto um tanto 
rccur-.ads nn foniua dc S. contendo pigmentações escuras ahundanto; médc 
0.515 a 0,-HX} mm de comprimento. Parece existir tinua alvrtura de parto um 
jxiuco alai.xn da /ona íaringeana. O contendo das redias é ahumlautc jKxlcndo 
*cr contadas mais de unua centena de eercárias desenvolvidas, móveis, com o 
eorj>o livre ou incluso na cauda. As redia* provem de e>p>rocistns |>cqucuos 
alongados, de extremidades arredondada*. unua das quais nuais atenuada; con¬ 
tem numerosas células genninativas; são pouco móveis. 

Esta cercaria muito provavelmente pertence á esjxxie lltílipetjus dubius 
Klein. 1^05 (mu. //. jf. Ktihe. PXX) — //. similis Kut/. 192S), llemiuridae 
relativa mente frequente cm no^sis rãs (l.eftodactylus ocellatus). O nome CVr- 


cm 1 2 3 


L. 


5 6 



10 11 12 13 14 15 




28 


CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS FORMAS LARVAR IAS DE 
TREMATÓIDF.S BRASILEIROS 


caria hcuiiiira evidenteniente cairá na sinonimia unia vez confirmada a relação 
entre a larva e o adulto. De acordo com as Regras Internacionais de Nomencla¬ 
tura Zoológica, preferimos sempre usar nomes latinos ou latinizados para deno¬ 
minar as fornia* descritas o que causa menos contusão. 

RESUMO 

1. O valor do estudo das formas Iarvárias de treinatóides e a determinação 
dos índices cercáricos nos estudos epidemiológicos, são enaltecidos, distinguindo 
o trabalho preliniinarnieiite, dois índices diversos: iudice ccrcdrico global (ICG) 
e indicc ccrcdrico especifico (ICE). 

2. Apresenta um estudo de 5 espécies de cercarias encontradas em Austra- 
lorbis sp. da cidade de Santos, Estado de São Paulo: 1) Cercaria de Schis- 
tosouia iiiausoui Sambou, 2) Cercaria de Paryphostoumm segregatum Dietz, 
3) Cercaria lutei Ruiz, 1943. 4) Cercaria sautcusc, n. sp. (xiíidiocercária) e 
5) Cercaria Jieiuiura, n. sp. (cistoccrcária). 

3. Os índices global e específico são representados nas talielas I e II. 
O trabalho é ilustrado com 38 figuras originais. 

SUMMARY 

1. The iniportaiice of tlic studv of larval Treniatodes and of determiimtion 
of Cercarial Indexes in the epidemiological investigations is shown and two sepa- 
rate indexes, are secognized i. c., global cercarial iudex (ICG) and spccific 
cercarial iudex (ICE). 

2. Five species of cercariae are studied from Australorbis sp., froni Santos, 
State of São Paulo. Brazil: I) Cercaria of Schistosonia uiausoni Sambon, 
2) Cercaria of Paryphostonmm segregatum Dietz. 3) Cercaria Lutei Ruiz. 
1943, 4) Cercaria sautcusc . n. sp. (xiphidiocercariae) and 5) Cercaria he- 
uiiura , n. sp. (cystophorous cercariae). 

3. The global and specific indexes are represented in table I and II. 
The paper is ilustrated witb 38 original drawings. 
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Fi?. 2 — ParyphostomHtn scgregstutn Díet 2 

5 — Cercaria adulta — 1 São Paulo — desenho a mão livre. 

6-8 —* Kêdias adultas. 

9 — Cercaria, forma jovem de perfil. 

10-11 —. Desenho representando uma ccrcária durante o movimento de reptarão. 
12-13 — Rêdtas jovens. 

14 — MataceTcária observada num dos moluscos de São Paulo. 
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Mfa. Tr%t. Bsualin, 
24 <I) : K4*. 1952. 


Hf 4 — Uts i Rdt 

(ÍVfr«4#i 4 íJ**if4 r’irjJ 


15 — Crrtjr i *Mu-rr 7 T* vrr:j.ir< %oÊr*r-'t ih ^ienoc tc^ dorMt*. (L. 4 Sxr.tr#) 
IVI* — CrfcifU* crr*tx* j«rlo caler. (L. 4 5xct--»). 

19- 22 —- Cminu doíIu mtaeílo fvrBtra. (L J Sxr.lci)* 

1 7 — ! iu6t (ermol Kttxtx <L» 4 5^?»). 

20- 21 — Vim» tawtfi». (I_ 4 Sxrío»). 

24 - IVtiftí d» fitrrrsKlxif í^rrwr. <L- 4 Sxcto»)- 
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4 — Ccrcorij santense, n. sp. 

(Desenhos à câmara clara) 

Metaccrcária de desenvolvimento precoce intra-esporocistico. 

r,rr;‘: ^ *«„>•. ^ „» i»»*»,... - —- -«««“ ^ 

>Ietacercâria expedida da cnvoltaria cspnrocU ico par pojuexu pre^ao da Urnmui 
(24 a 26 — desenhado* de material vivo.) 

Cercaria adulta. 

Pormenores da estilete oral e vente* a-oral. 

— Esporocistico da Cercaria ssntense. 
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Fif. 5 — Otv*'ví imítri, n •?. 

(Pttr*l+i Â ' *<f j r írt» 


*1 — 1 *r i -xr^. 

}; - Fa» ki í'1. rAJortsír -1-** ta ci*íi 

3J — F .m «4 Fa. ^ 1 'tu 1 vnu t-^aa. m i furte nlrr < <*j rt*ti*a (ar« í«», 

- no i* rtr W *<V *TT 7 t 

;i — Cf«j' i -*i f^ri di ttiimli Ciwl»l 
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